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Ocupação do solo (COS) 
Atual (POSA) Proposta (POSP) Variação 

ha % ha % ha 

Florestas de pinheiro manso 0 0 8,20 0,87 8,20 
Florestas de sobreiro 0 0 1,24 0,13 1,24 
Matos 3,15 0,33 0,00 0,00 -3,15 
Mosaicos culturais e parcelares 
complexos 32,15 3,41 29,45 3,12 -2,70 

Olivais 1,40 0,15 23,46 2,49 22,06 
Pastagens melhoradas 0 0 67,76 7,19 67,76 
Pomares 0 0 5,03 0,53 5,03 
Rede viária e espaços associados 2,42 0,26 2,42 0,26 0,00 
Rocha nua 1,68 0,18 1,68 0,18 0,00 
Tecido edificado contínuo 
predominantemente horizontal 

3,88 0,41 3,88 0,41 0,00 

Tecido edificado descontínuo 6,52 0,69 6,52 0,69 0,00 
Tecido edificado descontínuo 
esparso 1,21 0,13 1,21 0,13 0,00 

Total 942,60 100 942,60 100  

Fonte: DGT (COS2018), FlorestGal S.A. 

  

A maior transformação da paisagem é efetuada ao nível da composição dos 

povoamentos florestais. Apesar da área ocupada por eucaliptos continuar a ser a 

espécie mais representativa, esta verificou uma redução significativa (464,42 ha). Em 

contrapartida verificou-se um aumento da área ocupada por floresta de outros 

carvalhos (147,72 ha), floresta de pinheiro-bravo (107,73 ha), floresta de outras folhosas 

(99,50 ha) e floresta de castanheiro (15,49 ha). Verificou-se ainda a introdução de outras 

espécies florestais, como foi o caso da floresta de pinheiro manso (8,20 ha) e floresta de 

sobreiro (1,24 ha). 
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formas de relevo, através dos processos erosivos (Bento Gonçalves, 2007). A 

caracterização climática da área de intervenção teve por base os valores das normais 

Climatológicas do Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA) relativos à estação 

da Coimbra (Bencanta), dados relativos ao período 1971-2000. Importante salientar, 

que poderá haver algumas diferenças entre os valores observados da estação da 

Coimbra e os observados na área de intervenção. 

A temperatura constitui um dos parâmetros climáticos fundamentais para o 

estudo do clima de uma determinada região. 

A temperatura média anual registada na Estação de Coimbra (Bencanta), no 

período considerado, é de 15,5 ºC, sendo a temperatura média do mês mais frio de 9,6 

ºC em janeiro, e a do mês mais quente de 21,6 ºC em julho. Deste modo, a análise dos 

dados climatológicos permite-nos constatar o caráter moderado do clima local, que 

regista uma amplitude térmica média de 12 ºC. 

 Através da análise do Gráfico A.2.1 - Temperatura Média Mensal, Média, Máxima 

e Mínima, podemos verificar que as temperaturas médias mínimas e máximas 

registadas são de, respetivamente 5 ºC no mês de janeiro e 28,8 ºC em agosto.  

 

Gráfico A.2.2 - Temperatura Média Mensal, Média, Máxima e Mínima 

 
Fonte: Normais Climatológicas para a Estação de Coimbra / Bencanta (1971-2000), IPMA. 
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A precipitação constitui um elemento climático de extrema importância ao nível 

da vegetação, ocupação do solo e nas atividades humanas.  

Através da análise do Gráfico A.2.3, podemos constatar que os valores máximos 

de precipitação ocorrem em dezembro (126,8 mm), e os mínimos em julho (12,8 mm). 

O valor máximo diário verifica-se em setembro (78,1 mm).  

 

Gráfico A.2.3 - Precipitação média total e precipitação máxima diária (mm) 

 
Fonte: Normais Climatológicas para a Estação de Coimbra / Bencanta (1971-2000), IPMA. 
 

A humidade relativa do ar encontra-se diretamente relacionada com a 

temperatura e com a natureza das massas de ar no local. Este aspeto reveste-se de uma 

grande influência ao nível das atividades humanas, assim como na propagação dos 

incêndios rurais. 

Através da análise dos valores observados na Estação de Coimbra (Bencanta), 

podemos considerar o clima da região como húmido, uma vez que esta apresenta 

valores médios anuais de 80,5% às 9 horas.  

Através da análise dos dados podemos verificar que a humidade relativa média 

registada na estação da Coimbra (Bencanta) varia entre os 76% em maio e junho e os 

86% em janeiro. Apesar da variação sazonal, sendo mais elevada nos meses de inverno, 
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Gráfico A.2.5 - Área ocupada por classe hipsométrica (%) 

 
 

b.3. Declives  

O declive é uma das características topográficas que mais condiciona o 

comportamento dos incêndios rurais, exercendo uma influência considerável sobre a 

velocidade de propagação. Deste modo, quanto mais inclinada for a vertente, maior será 

a velocidade de um fogo ascendente de encosta, assim como o comprimento da sua 

chama (Silva et al, 2002). As correntes de vento ascendentes e a inclinação natural das 

chamas sobre os combustíveis facilitam a transferência de energia por convecção na 

frente do fogo (Serra et al, 2006). No entanto a influência do declive no comportamento 

do fogo é variável consoante a carga de combustível, e o nível de complexidade do 

relevo. O incremento da velocidade de propagação do fogo com o declive deve-se ao 

facto de os combustíveis situados a montante da frente das chamas estarem secos 

(disponíveis) e serem previamente aquecidos até à temperatura de ignição.  
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Figura A.2-3 - Mapa de Declives da AIGP de Aguda 

 
 

Para a caracterização desta variável procedeu-se a uma agregação dos dados em 

5 classes. O cálculo dos declives é um elemento de análise do terreno indispensável para 

análise da dinâmica do meio físico, sendo um dos indicadores indispensáveis ao 

planeamento.  

Relativamente à distribuição da área ocupada por classe de declives, de referir que 

a classe com maior representatividade é a dos declives superiores a 20 graus (44,72% 

do total da AIGP). Segue-se a classe dos 15 aos 20 graus (21,73%). A classe de declives 

com menor área ocupada é a classe dos 0 aos 5 graus, com apenas 4%. 



 OPERAÇÃO INTEGRADA DE GESTÃO DA PAISAGEM DE AGUDA 

 

  
TRANSFORMAÇÃO E VALORIZAÇÃO DA PAISAGEM 27 

 

Gráfico A.2.6 - Área ocupada por classe de declive (%) 

 
 

b.4. Exposição 

A exposição das vertentes é outro dos fatores considerados como relevantes para 

a propagação dos incêndios rurais, pois ela relaciona-se essencialmente com a 

quantidade de insolação, ou até mesmo com o vento e a humidade. A quantidade de 

radiação solar recebida varia consoante a exposição. Assim, o microclima, sobretudo 

humidade relativa, a temperatura e a direção dos ventos varia localmente (zonas 

quentes e zonas frias), o que determina a existência ou predominância de algumas 

espécies florestais.  

As vertentes voltadas a sul e sudoeste apresentam normalmente condições mais 

favoráveis à propagação dos incêndios rurais, uma vez que os combustíveis estão 

sujeitos a maior radiação solar incidente (menor teor de humidade) e o ar é também 

mais seco. 
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Figura A.2-4 - Mapa de exposição solar das vertentes 

 
 

Quanto à distribuição da área ocupada por orientação das vertentes, verifica-se 

que as vertentes orientadas a Oeste (15,81%) são aquelas com maior representatividade 

no território, em oposição, às vertentes voltadas a Sudeste 9,30%. As vertentes 

orientadas a Sudeste, Sul e Sudoeste apresentam, normalmente, condições mais 

favoráveis à propagação dos incêndios rurais devido à maior quantidade de radiação 

solar incidente. Estas representam no seu conjunto um total de 34,74% da área de 

intervenção. 
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Gráfico A.2.7 - Área ocupada por exposição de vertente (%) 

 
 

b.5. Hidrografia 

A área da AIGP de Aguda encontra-se inserida na bacia hidrográfica da Ribeira de 

Alge. Como principais cursos de água destacam-se aqui a Ribeira de Alge e a Ribeira 

Pequena. Estes cursos de água principais, assim com o um conjunto de cursos de água 

não permanentes, assumem de forma indireta uma importância estratégica, ao criar 

condições naturais para o desenvolvimento de galerias ripícolas com folhosas de 

reduzida combustibilidade que servem de barreira à progressão dos incêndios rurais. 

Assumem ainda vital importância ecológica pela biodiversidade das espécies quer da 

fauna quer da flora dos estratos arbustivos e subarbustivos. 
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estrutura, são esqueléticos e possuem pouca matéria orgânica. São solos típicos de 

zonas montanhosas, geralmente sujeitas a um forte processo erosivo.  

Relativamente aos Luvissolos, estes correspondem a solos constituídos por 

material mineral e caracterizam-se por possuírem um horizonte subsuperficial mais 

enriquecido em argila do que o horizonte A, característica designada por gradiente 

textural. São por norma solos férteis, com uma estrutura desenvolvida. 

 

Figura A.2-6 - Mapa de Tipos de solo 

 
 

No que se refere à aptidão dos solos da área de intervenção, verifica-se que a 

quase totalidade da área (99,90%) é composta por solos com aptidão florestal, Classe F. 

Apenas 0,10% do território apresenta uma aptidão complexa (Classe C+F). 
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Através da análise da evolução da ocupação do solo (1995-2018), podemos 

verificar que se tem registado uma relativa estabilidade nos grandes grupos de ocupação 

do solo, com clara predominância da ocupação florestal, que em média representou 

91% da ocupação do solo. Verificaram-se algumas variações, designadamente um 

aumento da área ocupada por povoamentos florestais, tendo-se verificado um aumento 

de 34,47 ha, e uma redução da área ocupada por incultos. No período considerado, 

verificou-se uma diminuição das áreas agrícolas, com uma redução de 5,54 ha.  

Os povoamentos florestais com maior expressão são os povoamentos de 

eucalipto, que representam 80,36% da área da AIGP. A segunda classe mais 

representativa é a floresta de outras folhosas (7,63%). Os povoamentos florestais, 

principalmente folhosas, localizam-se em linhas de água, prestando um importante 

contributo na compartimentação do espaço florestal. 

 

Figura A.2-8 - Mapa de povoamentos florestais 
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b) Áreas edificadas e infraestruturas 

Na área da AIGP de Aguda podemos verificar a existência de alguns núcleos 

residenciais (=> 10 Edifícios), associados aos lugares de Aguda, Azeitão, Ponte de São 

Simão, Ribeira de Alge e Saonda. Estes núcleos habitacionais são complementados por 

um conjunto de edifícios dispersos.  

No que se refere a outras infraestruturas relevantes, destaca-se a rede rodoviária 

(EN 237 e EM525), assim como a rede de distribuição de energia em média e alta tensão.  

 

Figura A.2-9 - Mapa de Áreas edificadas e infraestruturas 

 
 

c) Elementos patrimoniais e culturais 

Na área de intervenção, assim como na sua área envolvente, verifica-se a 

existência de valores patrimoniais históricos e culturais que valorizam a área em estudo, 

pelo que devem ser considerados na proposta de alteração da paisagem. As opções de 

gestão devem atender a sua existência, pelo que as práticas silvícolas devem dedicar 

uma atenção especial de forma a evitar a sua degradação ou desaparecimento. 



 OPERAÇÃO INTEGRADA DE GESTÃO DA PAISAGEM DE AGUDA 

 

  
TRANSFORMAÇÃO E VALORIZAÇÃO DA PAISAGEM 35 

 

Figura A.2-10 - Mapa de Elementos patrimoniais e culturais 

 
 

Na área da AIGP destaca-se ao nível do património histórico um conjunto de áreas 

de sensibilidade arqueológica de capelas e igrejas de construção até meados do séc. XIX, 

de núcleos e aglomerados urbanizados desde a idade média e de outros imóveis de 

referência. Na área envolvente dos limites da área de intervenção, verifica-se a 

existência de um imóvel classificado de interesse público (Pelourinho de Aguda) e de 

acordo com a legislação em vigor, este encontra-se abrangido por uma zona de proteção 

de 50 metros, a qual procura minimizar os impactos negativos para a sua preservação 

na área envolvente. Ao nível do património histórico destaca-se a Aldeia Casal de São 

Simão, a qual pertence ao conjunto das Aldeias de Xisto. Construída essencialmente em 

quartzito, esta aldeia encontra-se situada na crista quartzítica que dá origem às Fragas 

de São Simão. Situada no Monte de São Simão a Ermida de São Simão é outro dos locais 

em destaque. A sua construção, data do século XV e representa um exemplo 

arquitetónico do estilo Gótico.  

Para além do património cultural, o conjunto de elementos paisagísticos é parte 

integrante do património da região, pelo que devem ser valorizados e geridos no sentido 
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No que se refere à área ardida, no período de referência, foram consumidos pelas 

chamas cerca de 2 630,58 ha de espaços rurais. Relativamente ao ano em que se 

verificou maior área ardida, o ano de 2005 destaca-se claramente, com 1 912,71 ha 

consumidos pelas chamas. 

A análise dos incêndios por classe de extensão demonstra que a existência de 

muitas ocorrências não é sinónimo de muita área ardida, verificando-se mesmo uma 

tendência proporcionalmente inversa entre a frequência e a extensão dos incêndios. 

Deste modo, podemos observar que a ocorrência de fogachos (menos de 1 ha) é 

significativa, contabilizando-se 95 ocorrências, que representam 79,17% do número de 

ocorrências e são responsáveis apenas por 0,29% do total da área ardida. 

 

Gráfico A.2.9 - Distribuição da área ardida e do n.º de ocorrências por classe de extensão 

(2001-2022) 

 

Fonte: SGIF (03/02/2023). 

 

Os grandes incêndios (> 100ha) representam apenas 3,33% das ocorrências, mas 

são responsáveis por cerca de 91,03% da área ardida. Uma classe que interessa aqui 

destacar refere-se às ocorrências com uma extensão de 10 a 50 ha, já que contribuem 

com 5% das ocorrências e 6,45% da área ardida. 
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Na Figura A.2-11, estão representados os pontos prováveis de início de ignições 

na AIGP de Aguda, e na envolvente. Na sua análise conclui-se que o maior número de 

ocorrências, concentram-se nos lugares de Aguda, Almofala, Casal de São Simão, Fato e 

Olival. 

Figura A.2-11 - Mapa dos Pontos prováveis de início 

 
 

Figura A.2-12 - Mapa dos Pontos prováveis de início (Cluster de pontos) 
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Figura A.2-13 - Mapa das áreas ardidas 

 
 

Figura A.2-14 - Mapa das áreas ardidas dos grandes incêndios rurais 
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associado ao esforço requerido para a sua supressão, quanto mais elevado for o valor 

atingido, maior é a dificuldade de supressão. Os valores de DSR elevados correspondem 

a níveis de severidade meteorológica elevada, geralmente caracterizados por 

temperaturas elevadas, vento forte, ausência de precipitação e humidade relativa baixa. 

O gráfico seguinte apresenta a distribuição do n.º de incêndios rurais e respetiva 

área ardida por classes de severidade meteorológica. Através da sua análise podemos 

concluir que os incêndios que ocorrem na classe de DSR 0-5 são mais frequentes 

(27,99%), verificando-se a partir desta classe uma tendência decrescente. 

No que se refere à área ardida, verifica-se que é na classe de DSR 15-20 que se 

concentra uma maior área ardida (67,35%).  

 

Gráfico A.2.11 - Distribuição da área ardida e do n.º de ocorrências pelas classes de 
severidade meteorológica (DSR) 

 
Fonte: SGIF (03/02/2023). 

Analisando a perigosidade de incêndio rural, verifica-se que a área de intervenção 

se encontra quase na tua totalidade classificada nas classes mais elevadas de 

perigosidade (Alta e Muito alta).   
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Figura A.2-15 - Mapa de Perigosidade conjuntural - 2022 

 
 

e) Outros riscos e vulnerabilidades 

A existência de invasoras lenhosas constitui uma das principais ameaças à 

biodiversidade, colocando em causa a preservação dos valores naturais existente no 

território, assim como os serviços prestados pelos ecossistemas. O rápido 

desenvolvimento e proliferação destas espécies traduz-se numa ameaça para as 

espécies nativas, atendendo ao facto de conseguirem competir de um modo mais eficaz 

pelos recursos disponíveis.  

A presença de espécies invasoras acarreta impactos negativos para o território, 

nomeadamente: perdas consideráveis na produção florestal e agrícola, custos 

significativos com medidas de controlo e erradicação, diminuição da disponibilidade de 

água, alteração da composição do solo e competição com espécies autóctones. 

Na área da AIGP de Aguda, através do trabalho de campo efetuado, foram 

identificadas algumas áreas com a presença de acácia spp, ailantos (Ailanthus altissima), 

háqueas (Hakea sericea), mimosas (Acacia dealbata) e robínia (robinia pseudoacacia L.). 
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Figura A.2-16 - Mapa de outros riscos e vulnerabilidades 

 
As áreas de elevado risco de erosão hídrica do solo, constituem uma tipologia que 

integra a Reserva Ecológica Nacional (REN), e são as áreas que devido às suas 

características de solo e de declive, estão sujeitas à erosão excessiva de solo por ação 

do escoamento superficial. 

Os processos de erosão do solo encontram-se diretamente relacionados com as 

características do território (topografia, declive, vegetação), assim como aos efeitos das 

ações de alteração do coberto vegetal, das atividades agrícola e florestal ou dos 

incêndios rurais. Neste sentido, importa identificar as áreas com maior risco de erosão, 

para apoio à definição de estratégias de proteção a adotar. 

Através da análise da imagem anterior, verifica-se que 74,13% da área da AIGP de 

Aguda, encontra-se inserida em áreas com elevado risco de erosão do solo. 
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No que se refere aos equipamentos florestais de recreio destacam-se aqui a praia 

fluvial das Fragas de São Simão, os passadiços das Fragas de São Simão e da Ermida do 

São Simão. 

A área da AIGP de Aguda encontra-se inserida na zona de caça municipal de 

Figueiró dos Vinhos e Monte Vez. 

Relativamente às zonas de pesca, destaca-se a Ribeira de Alge, à qual foi atribuída 

a concessão de pesca desportiva.  

Ao nível de estabelecimentos turísticos verifica-se, na área da AIGP, a existência 

de 3 alojamentos locais com a capacidade instalada para hospedar 17 utentes. 

Os referidos locais de atração turística devem ser alvo de ações de silvicultura 

preventiva, no sentido de assegurar a segurança das populações.   

 

Figura A.2-18 - Mapa de atividades económicas relevantes 
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Nesta matriz o potencial de cada classe de ocupação do solo para a oferta de 

serviços de ecossistema é expresso numa escala que varia entre 0 (sem potencial de 

provisão) e 5 (capacidade de provisão muito elevada). 
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Através da análise da distribuição espacial do provisionamento dos serviços de 

ecossistema, para os dois cenários em análise, podemos concluir que a ocupação do solo 

proposta apresenta uma variação positiva na maioria dos serviços de ecossistema 

analisados. Deste modo podemos afirmar que a transformação da paisagem 
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preconizada, traduz-se numa melhor capacidade do território em fornecer serviços de 

ecossistema, cumprindo com um dos objetivos principais da presente OIGP. 

c) Conetividade ecológica 

Os corredores ecológicos constituem um elemento fundamental de carácter 

estruturador da paisagem, assegurando o funcionamento ecológico e a conservação dos 

valores naturais, assim como promovem uma continuidade natural do território. 

Estas áreas serviram de base para a definição da estrutura ecológica da OIGP de 

Aguda que inclui o sistema húmido, constituído por cursos de água permanentes e 

temporários e respetivas margens, massas de água, fundos de vales e o sistema seco, 

que engloba as áreas envolventes às linhas de festo. 

 

Figura A.2-20 - Mapa da Estrutura Ecológica 

 
Na estrutura ecológica procedeu-se à conservação dos ecossistemas, através de 

um conjunto de ações de valorização e reconversão da paisagem, mencionadas no 

quadro seguinte. 
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num modelo de combustíveis, classificado de acordo com os modelos definidos por 

Fernandes (2009). 

No que se refere aos parâmetros da simulação foi definida uma velocidade do 

vento a 10 metros de 15 km/h, considerando os pontos cardiais e colaterais. A humidade 

do combustível vivo foi definida como 60%, para os combustíveis herbáceos e 90%, para 

os combustíveis lenhosos. Para o combustível morto de 1h, 10h e 100h, foi definido o 

teor de humidade de 6%, 7% e 8% respetivamente. 

O resultado final de cada um dos cenários foi obtido através da conjugação dos 

valores máximos de cada uma das simulações efetuadas (pontos cardeais e colaterais), 

traduzidas nas respetivas classes de perigo de incêndio. 

Figura A.2-21 - Mapa de Intensidade da frente de fogo KW/m, traduzido nas classes de 

perigo de incêndio, para a ocupação do solo atual (POSA) 
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quais foram considerados na elaboração da proposta de transformação da paisagem. 

Destacam-se aqui a Aldeia Casal de São Simão, a qual pertence ao conjunto das Aldeias 

de Xisto, a Ermida de São Simão e a área envolvente à Ribeira de Alge, com destaque 

para as Fragas de São Simão. Este conjunto de elementos fazem parte do património da 

região, que a par das infraestruturas existentes (percursos pedestres, miradouro e praia 

fluvial) constituem polos de atratividade, capazes de gerar valor para o território.   

A proposta de transformação da paisagem, procedeu à valorização dos espaços 

naturais existentes, ao incremento dos mosaicos agrícolas, assim como promoveu a 

reconversão de áreas ocupadas com povoamentos monoespecíficos, por espécies 

autóctones, com o objetivo de proporcionar uma melhoria significativa da qualidade 

estética da paisagem, potenciando uma maior heterogeneidade dos espaços.  

Para além da melhoria estética da paisagem, a transformação proposta confere 

uma maior compartimentação do território, tornando-o mais resiliente ao 

comportamento do fogo, assim como aumenta a segurança dos visitantes que procuram 

estes espaços. 

 

h) Promoção de povoamentos florestais ordenados, bio diversos, multifuncionais 

e resilientes 

Com o objetivo de promover uma gestão florestal sustentável, a ocupação do solo 

proposta procedeu a um zonamento funcional dos povoamentos florestais da área de 

intervenção abrangendo a vertente da produção, da conservação e da proteção. Com 

este zonamento funcional pretende-se promover o ordenamento do espaço florestal, a 

manutenção dos ecossistemas, assim como proceder a uma compartimentação do 

território que resulte numa maior resiliência perante os fogos rurais. 

 

Figura A.2-23 - Mapa de zonamento funcional dos povoamentos florestais 
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Nas áreas onde, atualmente, verifica-se a função de produção, registou-se uma 

redução significativa das áreas ocupadas por eucalipto (-464,42 ha), permanecendo 

apenas as que apresentam potencial produtivo, ou que evidenciaram possuir gestão 

ativa. Em sentido inverso procedeu-se ao incremento das áreas de pinheiro-bravo 

(107,73 ha), que para além da função principal de produção, apresenta características 

propícias para a proteção contra a erosão do solo. 

Na função de conservação, incluem-se os povoamentos existentes de espécies 

autóctones, assim como foi proposta a reconversão de áreas produtivas para florestas 

de outras folhosas (14,39 ha) e florestas de outros carvalhos (106,42 ha). 

As áreas com a função principal de proteção incluem, com objetivos distintos, a 

proteção dos recursos hídricos e respetivas margens, os fundos de vale, assim como a 

proteção a infraestruturas e áreas edificadas. Nas áreas associadas ao sistema húmido, 

a ocupação do solo proposta procedeu à valorização e reconversão com espécies 

ripícolas (127,39 ha) e nas áreas envolventes a infraestruturas e áreas edificadas, optou-

se pela instalação de espécies mais resilientes ao comportamento do fogo, como é o 

caso de povoamentos de outros carvalhos (45,77 ha) e do castanheiro (15,26 ha).  
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i) Fomento da agricultura, da silvo pastorícia e da cinegética, enquanto 

atividades económicas e com função de mosaico e diversificação da paisagem 

A ocupação do solo proposta visa a constituição de uma paisagem multifuncional, 

mais resiliente em relação aos fogos rurais e com o incremento e diversificação de 

atividades económicas geradoras de um maior rendimento para os territórios rurais.  

A agricultura reveste-se de uma importância fundamental, ao proporcionar uma 

economia de proximidade capaz de gerar empregos e de fixar pessoas nos territórios 

rurais. Neste âmbito a proposta de transformação da paisagem procurou valorizar e 

incrementar os sistemas agrícolas e agroflorestais, verificando-se um aumento de 12% 

da área em comparação com a ocupação atual. Esta transformação foi efetuada com o 

incremento de áreas de olival, numa lógica de continuidade face às culturas existentes, 

assim como pela introdução de espécies com o objetivo da produção de frutos secos.  

Para além do aspeto económico associado a esta transformação, ao localizarem-

se essencialmente na área envolvente aos aglomerados populacionais, desempenha um 

importante papel na compartimentação do território, aumentando por esta via a 

resiliência face aos fogos rurais, como também possibilita a redução dos custos 

associados com a gestão de combustível. 

A silvopastorícia e a caça reveste-se de uma importante atividade económica 

associada aos espaços florestais, podendo ainda desempenhar um papel ativo na gestão 

dos ecossistemas. A dinamização destas atividades pode ser efetuada através da 

instalação de pastagens permanentes, para a alimentação do gado e da caça, assim 

como funcionam como zonas de atração, protegendo de forma passiva os povoamentos 

florestais. Deste modo a ocupação do solo proposta preconiza a instalação de pastagens 

melhoradas em 7,2% do território, em detrimento de áreas florestais. Estas áreas 

localizam-se nas áreas envolventes às linhas de cumeada, possibilitando também uma 

melhor compartimentação dos espaços florestais, possibilitando um aumento da 

resiliência face aos fogos rurais, ao promover uma alteração do comportamento do 

fogo. 

É espectável que a transformação da paisagem proposta, ao proporcionar uma 

maior biodiversidade, contribua para o incremento da atividade cinegética. 
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j) Desenvolvimento do potencial das atividades económicas rurais de 

proximidade, promovendo e/ou reforçando a geração de valor 

A fraca rentabilidade que os proprietários florestais obtêm dos espaços florestais, 

associada à suscetibilidade e vulnerabilidade que estes espaços se encontram sujeitos 

face aos incêndios rurais, constituem o principal entrave ao desenvolvimento 

sustentável destes territórios.  

As AIGP integram um conjunto de medidas previstas pelo Programa de 

Transformação da Paisagem, como parte de uma estratégia orientada para os territórios 

vulneráveis de floresta com elevada perigosidade de incêndio.  

Com isto, pretende-se: territórios menos vulneráveis a fogos rurais, valorizar a 

aptidão dos solos e melhorar os serviços prestados pelos ecossistemas, acrescentar 

valor do território e dinamizar a economia das comunidades. 

A OIGP de Aguda procura dar resposta aos objetivos estabelecidos, através de um 

conjunto de ações que visam promover a transformação da paisagem. Neste sentido a 

ocupação do solo proposta (POSP), preconiza uma paisagem mais resiliente aos fogos 

rurais, multifuncional e bio diversa, com o incremento da geração de valor para os 

territórios rurais. Esta transformação será operacionalizada através de um correto 

ordenamento dos espaços florestais, da introdução de novas economias associadas aos 

territórios rurais e através da renumeração dos serviços de ecossistemas.   

Através da ocupação do solo proposta a atividade florestal continua a figurar como 

a principal fonte de receita, através da exploração de bens de uso direto como é o caso 

dos produtos lenhosos. Neste âmbito os povoamentos de eucalipto continuam a figurar, 

apesar da redução verificada, como a principal espécie. Contudo optou-se por 

diversificar a oferta disponível, com aumento considerável das áreas ocupadas com 

outros carvalhos, pinheiro-bravo, outras folhosas e com menos expressão, as áreas 

ocupadas com castanheiro, assim como foi efetuada a introdução de espécies como o 

pinheiro manso e o sobreiro. Estas opções para além da diversificação proporcionada 

em termos de matéria-prima, possibilita também a exploração de outros subprodutos 

como é o caso da resina, frutos secos e da cortiça.  

A proposta de transformação da paisagem, como é possível constatar no 

subcapítulo A2.2 na alínea b), proporciona também melhores condições para a 
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apicultura, exploração de plantas silvestres, assim como para o pastoreio e para as 

atividades de caça e pesca.   

Ainda no âmbito dos bens de uso direto, as atividades associadas ao turismo, 

recreio e lazer, possuem um grande potencial de expansão. Na área da AIGP de Aguda 

existem um conjunto de elementos patrimoniais e paisagísticos, caracterizados no 

subcapítulo A2.1 na alínea e), que se encontram integrados no património da região pelo 

que devem ser valorizados e geridos no sentido de potenciar um foco atratividade. 

Neste sentido a proposta de transformação propôs a valorização destes espaços, assim 

como a reconversão da área envolvente com espécies autóctones, com o objetivo de 

proporcionar uma melhor qualidade estética da paisagem e dos ecossistemas 

associados.  

Ao nível da agricultura a presente proposta promoveu a valorização destes 

espaços, associados à expansão das áreas de cultivo de olival, assim como a introdução 

de novas culturas associadas à produção de frutos secos. 

No que se refere aos bens de uso indireto, associados ao sequestro de carbono, 

proteção do solo, proteção e conservação dos recursos hídricos, manutenção de 

habitats e conservação da paisagem e da biodiversidade foi promovida, uma valorização 

da renumeração dos serviços de ecossistema. De acordo com os critérios estabelecidos, 

verificou-se um aumento de 49,27% da área elegível para a renumeração dos serviços 

de ecossistema. Este tema será desenvolvido no subcapítulo c2. 
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A.2.3. Articulação com o quadro legal  

a) Instrumentos de gestão territorial 

a.1. Programa de Reordenamento e Gestão da Paisagem 

Os Programa de Reordenamento e Gestão da Paisagem (PRGP) constituem uma 

das medidas do Programa de Transformação da Paisagem (PTP), aprovado pela 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 49/2020, de 24 de junho e destinam-se a 

planear e programar a transformação da paisagem em territórios da floresta 

vulneráveis, com o objetivo de obter uma paisagem multifuncional e resiliente, novas 

atividades económicas e a remuneração dos serviços dos ecossistemas.  

No momento de elaboração da presente OIGP, não se encontrava nenhum PRGP 

aprovado ou em elaboração, para a área de incidência da AIGP de Aguda. 

 

a.2. Programas Especiais de Áreas Protegidas 

Os Programas Especiais das Áreas Protegidas (PEAP) visam a prossecução de 

objetivos indispensáveis à tutela de interesses públicos e de recursos de relevância 

nacional com repercussão territorial e estabelecem regimes de salvaguarda de recursos 

e valores naturais, através de medidas que instituem ações permitidas, condicionadas 

ou interditas, prevalecendo sobre os planos territoriais de âmbito intermunicipal e 

municipal. 

A área da AIGP de Aguda não se encontra abrangida por nenhum Programa 

Especial de Áreas Protegidas. 

 

a.3. Programas Regionais de Ordenamento Florestal 

No que se refere ao planeamento florestal a área de intervenção encontra-se 

submetida ao Programa Regional de Ordenamento Florestal do Centro Litoral. 

Enquadra-se na sub-região homogénea Floresta da Beira Serra. Nesta sub-região 

homogénea, com igual nível de prioridade, visa-se a implementação e o 

desenvolvimento das seguintes funções gerais dos espaços florestais: Função geral de 
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Figura A.2-26 - Mapa de enquadramento no PMDFCI de Figueiró dos Vinhos 

 
 

Através da análise do PMDFCI de Figueiró dos Vinhos foram identificados, na área 

da OIGP de Aguda, 224,76 ha que integram a rede de faixas de gestão de combustível. 

Nas áreas identificadas devem, de acordo com a legislação em vigor, ser implementadas 

medidas de gestão de combustível e de alteração da sua composição, com o objetivo de 

isolar potenciais focos de ignição, reduzir os efeitos da passagem dos incêndios 

protegendo as infraestruturas e facilitar a respetiva supressão dois incêndios. Com o 

objetivo de facilitar o cumprimento das funções das FGC foi preconizada, nestas áreas, 

a alteração da ocupação do solo para espécies mais resilientes ao fogo, possibilitando 

também a renumeração pelos serviços de ecossistema gerados, contribuindo para o 

aumento da sustentabilidade das operações. 

 
















































































































































